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15º RELATÓRIO DE ACOMPANHAMENTO DA L O N°  36.320  

1 INTRODUÇÃO  

O presente relatório tem por objetivo apresentar ao Instituto Água e Terra ï IAT, em 
atendimento à Condicionante nº  2 da Licença de Operação - LO nº  36.320, de 27 de setembro 

de 2019, as atividades socioambientais desenvolvidas pela Tibagi Energia S/A ("TIBAGI 
ENERGIAò) na Fase de Operação da UHE Tibagi Montante, contendo as informações acerca do 

gerenciamento dos programas apresentados no Projeto Básico Ambiental (PBA) em 
andamento, bem como os já devidamente encerrados após o início da operação comercial do 
empreendimento, incluindo as ações realizadas no âmbito do cumprimento das Condicionantes 

da LO. 

Neste sentido, apresenta-se o 15º Relatório de Acompanhamento da Licença de Operação, 

que descreve as atividades desenvolvidas no período de abril a junho de 2023, devidamente 
consolidadas, de modo a adequadamente permitir a análise dos resultados históricos. 

Os 14 (quatorze) relatórios trimestrais prévios foram entregues ao IAT por meio dos protocolos 

n° 16.743.552-1, 16.795.905-9, 16.942.890-5, 17.043.560-5, 17.302.278-6, 17.613.978-1, 
17.930.763-4, 18.262.959-6, 18.681.437-1, 18.949.817-9, 19.334.939-0, 19.874.044-6; 
20.210.787-7 e 20.620.001-4. 

Ressalta-se que as fases da Licença Prévia (LP), Licença de Instalação (LI)  e primeiro ano da 
Licença de Operação (LO) da UHE Tibagi Montante foram conduzidas perante o antigo Institu to 

Ambiental do Paraná (IAP), que, em 2020, foi transformado no Instituto Água e Terra (IAT), 
atual licenciador do empreendimento, sendo as duas Instituições mencionadas no presente 
relatório, de acordo com a época em que a atividade foi desenvolvida. 

Por fim, importante mencionar o peticionamento pela Companhia, em 11.05.2023, do pedido 
de Renovação da Licença de Operação 36.320 da UHE Tibagi Montante, que gerou o Protocolo 

IAT n° 20.462.636-7, na qual aguarda-se manifestação definitiva por parte deste Instituto.  

1.1  DESCRIÇÃO DO EMPREENDIMENTO  

A UHE Tibagi Montante localiza-se a 363,00 km da foz do rio Tibagi, em terras do município 

de Tibagi, a aproximadamente 210 km de Curitiba. As obras da usina começaram em dezembro 
de 2017, resultando na formação do reservatório e início da operação comercial plena nos 

meses de agosto e dezembro de 2019, respectivamente. 

O acesso à UHE Tibagi Montante, partindo de Curitiba, se dá no sentido noroeste pela BR-376 
em direção ao município de Ponta Grossa, de onde, seguindo por cerca de 45 km ainda pela 

BR-376, deriva-se à direita para acessar a BR-153 em direção ao município de Tibagi, distante 
cerca de 40 km. Uma vez no município de Tibagi, deve-se acessar a rodovia BR-153 e, em 
seguida a PR-340 para acessar a Avenida Manoel das Dores, a partir da qual faz-se necessário 

acessar estradas vicinais, não pavimentadas, devidamente sinalizadas com a indicação de 
acesso ao empreendimento. 

A Figura 1. 1 a seguir apresenta o mapa rodoviário para a localização e acessos da UHE Tibagi 
Montante. 
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Figura 1.1 - Mapa Rodoviário para Localização e Acesso. Fonte: Mapa Rodoviário do Paraná - DNIT. 

2 DETALHAMENTO DOS PROGRAMAS AMBIENTAIS  

O Plano Básico Ambiental ï PBA (Soma, 2014) da UHE Tibagi Montante é composto dos 
estudos ambientais necessários ao pleno atendimento do licenciamento ambiental do 

empreendimento, perfazendo medidas mitigadoras e compensatórias, programas e planos, 
bem como o atendimento das condicionantes ambientais, conforme requeridos para as etapas 
de implantação ï já concluída - e operação do empreendimento. 

Nesse sentido, do total de 25 programas e 4 planos exarados no PBA, 21 estabeleceram 
atividades concernentes à fase de operação, cujo status individual de execução pode ser 
verificado na Tabela 2 -1 abaixo que traz ainda aqueles estudos já descontinuados, conforme 

o caso, devido à fase do empreendimento (Planejamento, Construção e/ou Operação), ao 
cumprimento integral do escopo e/ou aos prazos previstos no PBA. Assim, os programas afetos 

à fase de construção foram encerrados no momento da obtenção da licença de operação, que 
passou a reger o licenciamento do empreendimento a partir de então. 

Nada obstante, cumpre ressaltar o recebimento pela Companhia, em 26.01.2023, do Ofício 

IAT nº  03/2023ïDILIO cuja anexa Informação de Apoio, emitida pela Divisão de 
Licenciamento Estratégico ï DLE, cuidou de explicitar a inobservância de quaisquer 

irregularidades no atendimento das condicionantes da LO até aquele momento, bem como 
ressaltou que os programas não analisados no citado documento tiveram suas atividades 
encerradas e resultados já apresentados previamente. 
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O referido Ofício IAT nº  03/2023ïDILIO, foi devidamente respondido pela Companhia, em 

07.03.2023, por meio da Carta SPE-TBG-MAM-CTE-00008/23, Protocolo IAT nº  20.158.953-3. 

A Tabela 2.1 -1 a seguir detalha cada programa ambiental previsto para a fase de operação 
do empreendimento. Na sequência (item Erro! Fonte de referência não encontrada. a Erro! 

Fonte de referência não encontrada.), são apresentados os detalhamentos, resultados 
consolidados e discussões, de modo a viabilizar a adequada análise dos trabalhos 

desenvolvidos e resultados históricos de cada matéria. 

Tabela 1.1-1: Relação de Programas Ambientais e seu status 

Item  Programa  Status  

2.1 Programa de Recuperação de Áreas Degradadas Em andamento 

2.2 Programa de Controle dos Processos Erosivos Em andamento 

2.3 Programa de Monitoramento de Atividade Sísmica Concluído 

2.4 Programa de Monitoramento Climatológico Concluído 

2.5 Programa de Monitoramento Hidrossedimentológico Em andamento 

2.6 
Programa de Monitoramento Limnológico e da Qualidade das 

Águas 
Em andamento 

2.6.1 Subprograma de Manejo de Macrófitas Aquáticas Em andamento 

2.7 Programa de Monitoramento do Lençol Freático Em andamento 

2.8 Programa de Salvamento de Flora Concluído 

2.9 Programa de Recomposição Florestal na APP do Reservatório Em andamento 

2.10 Programa de Monitoramento da Flora Concluído 

2.11 Programa de Compensação Ambiental Concluído 

2.12 Programa de Monitoramento da Fauna Terrestre Em andamento 

2.13 Programa de Monitoramento da Fauna Relocada Concluído 

2.14 Programa de Monitoramento da Ictiofauna Em andamento 

2.14.1 Monitoramento do Ictioplâncton  Em andamento 

2.15 Programa de Educação Ambiental Concluído 

2.16 Programa de Comunicação Socioambiental Concluído 

2.17 Programa de Apoio ao Município Concluído 

2.18 Programa de Monitoramento da Saúde Pública Concluído 

2.19 Programa de Apoio às Atividades Turísticas Concluído 

2.20 Plano Ambiental para Construção Em andamento 

2.21 
Plano Ambiental de Conservação e Uso do Entorno de Reservatório 

ï PACUERA 
Em andamento 

2.22 Plano de Gestão Ambiental Em andamento 

2.23 Plano de Ação Emergencial ï PAE Em andamento 

2.24 Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos - PGRS Em andamento 

Para fins de acompanhamento da evolução dos Programas, definiu-se como Primeiro Ano de 
Opera­«o (ñAno 01ò) o período de Setembro de 2019 a Agosto de 2020, visto a formação do 

reservatório no mês subsequente (Agosto 2019), de modo que cada ano operacional 
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corresponda ao período de setembro a agosto do ano seguinte. Desta forma, o 

empreendimento se encontra no 4º ano de Operação (set/2022 a Ago/2023).  

2.1  PROGRAMA DE RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS 

2.1.1 Objetivos, Acompanhamento e Monitoramento 

O objetivo geral deste Programa é propor medidas preventivas e corretivas, capazes de reduzir 
o nível de degradação dos recursos naturais, como por exemplo, solo e cobertura vegetal e, 

desta forma, reintegrar, dentro do possível, as áreas degradadas à paisagem típica da região. 
Conforme PBA, este se estenderá até a recuperação das áreas degradadas do 
empreendimento. 

Tabela 2.1-1: Objetivos do programa e status de atendimento  

Objetivos  
Status de 

Atendimento  

Auxiliar no planejamento de diretrizes e critérios visando à adoção de medidas 
preventivas destinadas ao ordenamento da construção nos processos de 

limpeza do terreno, remoção e armazenamento das camadas de solo orgânico, 

execução de cortes e aterro, implantação de áreas de empréstimo e bota-fora, 
e disposição final dos rejeitos sólidos e efluentes sanitários gerados pela obra. 

Concluído 

Minimizar as consequências negativas da implantação das estruturas da obra 
sobre a paisagem local, mediante a prevenção e o controle dos processos de 

degradação do solo e da cobertura vegetal durante a construção. 

Concluído 

Identificar e diagnosticar os locais mais vulneráveis à degradação ambiental, 
dentro da área atingida pelo empreendimento (áreas críticas). 

Concluído 

Diagnosticar o nível de regeneração natural dos locais que eventualmente 

sofrerem processos de degradação. 
Concluído 

Promover a restauração das propriedades físico-químicas dos solos nas áreas 
degradadas. 

Em andamento 

Realizar o reflorestamento, o adensamento ou o enriquecimento das áreas 

degradadas com espécies características da formação vegetal em que está 
inserido o empreendimento. 

Em andamento 

Monitorar a evolução de todo o processo até que as áreas degradadas possam 
ser consideradas reintegradas à paisagem típica da região, com a regeneração 

de suas características naturais. 

Em andamento 
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Tabela 2.1-2: Acompanhamento e Monitoramento do Programa 

Acompanhamento e 
Monitoramento do Programa  

Status de 
Atendimento  

Evidências  

Relatórios Trimestrais descrevendo as 
atividades realizadas 

Em andamento 

Protocolos IAT n° (16.743.552-1; 

16.795.905-9; 16.942.890-5; 
17.043.560-5; 17.302.278-6; 
17.613.978-1; 17.613.978-1; 

17.930.763-4; 18.262.959-6; 
18.681.437-1; 18.949.817-9; 
19.334.939-0; 19.874.044-6; 

20.210.787-7 e 20.620.001-4). 

Acompanhar as atividades do 

programa e aferir os resultados 
apresentados 

Em andamento 

2.1.2 Principais Atividades Desenvolvidas 

No primeiro trimestre de 2020, a Concretizar Engenharia de Obras LTDA, contratada para 
execução deste Programa, sob responsabilidade técnica do Engenheiro José Luiz David Souto 

(ART n° 20175134288), concluiu as atividades de recuperação das áreas degradadas utilizadas 
durante a implantação da UHE Tibagi Montante. O relatório dessa atividade foi entregue ao 

IAT juntamente com o 2° Relatório de Monitoramento da Licença de Operação, em 
07/08/2020 , Protocolo IAT n° 16.795.905-9. 

Com a conclusão das atividades, foi iniciada a etapa de monitoramento e fiscalização, com o 

intuito de adotar medidas preventivas e corretivas, sempre que necessárias. Para tanto, 
trimestralmente, são realizadas inspeções visuais e os respectivos relatórios entregues ao IAT 
no âmbito dos Relatórios de Acompanhamento da Licença de Operação, de modo que o 

relatório da 14ª  inspeção visual segue apresentado sob a forma do doc.  Anexo 1 . 

Conforme informado nos relatórios anteriores, parte do canteiro industrial foi devolvido ao 

atual proprietário, que o utiliza para o cultivo de grãos. A área remanescente foi cercada e 
revegetada com mudas de espécies nativas no período de dezembro de 2020 a janeiro de 
2021. A vistoria mais recente, em julho de 2023, confirmou que a regeneração natural continua 

presente na área, com desenvolvimento das mudas nativas dentro do estágio esperado. 

Outrossim, cumpre registrar que o projeto piloto para fins de ve rificação da adequação do uso 

de grama-esmeralda para cobertura de parte dos taludes de acesso à UHE e Subestação 
(Figura  2.1 -2) apresenta resultados satisfatórios. Nos demais taludes, que não receberam o 
plantio da grama-esmeralda, foi mantida a vegetação implantada em 2019, por meio da 

hidrossemeadura. 
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Figura 2.1-1: Visão para os taludes da Subestação. 

 

 
Figura 2.1-2: Visão aérea da UHE Tibagi Montante. 
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Figura 2.1-3: Muda de Araucaria angustifolia plantada em setembro de 2022 na área do antigo 

canteiro industrial. 

Para a renovação da licença de operação da UHE Tibagi Montante (vide item 2.1.4 do Protocolo 
IAT n° 20.462.636-7), tendo em vista a ausência de focos erosivos nos locais de vistoria no 
âmbito do PRAD, recomenda-se a continuidade do monitoramento semestral por 02 (dois) 

anos, a ser continuado, se necessário, por meio de campanhas anuais, sempre após o período 
úmido, por 03 (três) anos adicionais, totalizando a previsão de 07 (sete) monitoramentos em 

05 (cinco) anos, ficando certo que o programa poderá ser encerrado tão logo verificada a 
recuperação das áreas. Por todo o período, recomenda-se encaminhamento de relatórios 
anuais ao licenciador. 

2.2  PROGRAMA DE CONTROLE DOS PROCESSOS EROSIVOS 

2.2.1 Objetivos, Acompanhamento e Monitoramento 

O objetivo deste programa é desenvolver os sistemas de monitoramento e avaliação capazes 
de promover a prevenção e o controle de processos erosivos que possam vir a ocorrer nas 
áreas da UHE Tibagi Montante, durante a sua implantação e operação. 

Assim, conforme definido no PBA, o monitoramento desse Programa ocorreu com 
periodicidade trimestral ao longo da fase de implantação e primeiro ano de operação, passando 

a ser semestral a partir do segundo ano de operação, até que se tenha a consolidação dos 
processos erosivos. 

Tabela 2.2-1: Objetivos do programa e status de atendimento 

Objetivos  
Status de 

Atendimento  

Elaborar cartas temáticas que demonstrem os locais com maior vulnerabilidade 
geoambiental. 

Concluído 
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Objetivos  
Status de 

Atendimento  

Elaborar cartas temáticas que demonstrem os locais de acordo com o potencial 

erosivo dos solos 
Concluído 

Identificar e monitorar as áreas com incidência e com maiores riscos de 
ocorrência de processos erosivos e escorregamentos 

Concluído 

Implantar medidas preventivas e/ou corretivas nos locais propensos à 

ocorrência de processos erosivos e escorregamentos, tanto nas encostas 
marginais ao reservatório como nas demais áreas onde houver escavação e 

movimentação de terra. 

Atendimento 
Contínuo 

Avaliar os efeitos do enchimento do reservatório sobre as condições de 
estabilidade de suas encostas marginais 

Concluído 

Propiciar condições adequadas para a recomposição florestal na Área de 
Preserva­«o Permanente ī APP do futuro reservat·rio, incluindo a corre­«o de 

processos erosivos nas propriedades lindeiras. 
Em andamento 

Minimizar o aporte de sedimentos nos corpos d´água, contribuindo para um 
menor assoreamento do futuro reservatório da UHE Tibagi Montante. 

Em andamento 

Contribuir para a segurança da barragem e de suas obras complementares, 
assim como dos profissionais envolvidos. 

Atendimento 
Contínuo 

 

Tabela 2.2-2: Acompanhamento e Monitoramento do Programa 

Acompanhamento e 
Monitoramento do Programa  

Status de 
Atendimento  

Evidências  

Relatórios Trimestrais no 1° ano de 

operação 
Concluído 

Protocolos IAT n° (16.743.552-1; 
16.795.905-9; 16.942.890-5 e 

17.043.560-5) 

Relatórios Semestrais a partir do 2° 

ano de operação e até que estejam 
consolidados os processos erosivos 

Em andamento 

Protocolos IAT n° (17.302.278-6; 
17.613.978-1; 17.613.978-1; 
17.930.763-4; 18.262.959-6; 

18.681.437-1; 19.334.939-0; 
19.874.044-6; 20.210.787-7 e 

20.620.001-4). 

2.2.2 Principais Atividades Desenvolvidas 

A TIBAGI ENERGIA contratou inicialmente a empresa Envex Engenharia e Consultoria, sob 
responsabilidade do Engenheiro Ambiental Helder Rafael Nocko (ART nº 1720213691101), 
com sede na cidade de Curitiba, estado do Paraná, para cumprimento do monitoramento dos 

processos erosivos durante a primeira fase de operação da UHE Tibagi Montante. Foram então 
realizadas 6 (seis) campanhas de monitoramento e entregues 6 (seis) Relatórios de 

Monitoramento dos Processos Erosivos ao IAT devidamente protocolados sob forma de anexo 
dos Relatórios de Acompanhamento da Licença de Operação anteriores. 

A partir da 7ª  Campanha, realizada nos meses de março e abril de 2022, o Programa passou 

a ser executado pela equipe própria da TIBAGI ENERGIA, com periodicidade semestral, e os 
relatórios entregues ao IAT sob a forma de anexos aos Relatórios de Acompanhamento da 

Licença de Operação. 
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A 9ª Campanha foi realizada em abril de 2023, e o respectivo relatório foi apresentado ao IAT 

sob a forma de anexo do 14° Relatório de Acompanhamento da Licença de Operação 
(Protocolo IAT n° 20.210.787-7). 

Com base nos procedimentos e resultados alcançados na última campanha, é possível 

confirmar a efetividade dos acompanhamentos propostos para a fase de operação da UHE 
Tibagi Montante, servindo como ferramenta para avaliação e posterior contenção e mitigação 

desses impactos.  

As análises evidenciam que o monitoramento e ações realizadas são eficientes para o controle 
dos processos erosivos. Atualmente, somente 3 (três) dos 18 (dezoito) pontos monitorados no 

início da operação do empreendimento possuem algum tipo de processo erosivo instalado. O 
Ponto 3 (Figuras 2.2 -1 e 2.2 -2) apresenta constante evolução da vegetação enquanto os 

pontos 16 (Figura  2.2 -3) e 20 (Figura 2.2 -4) encontram-se estáveis.  

Ainda, somam-se ao monitoramento 3 (três) novos pontos, o Ponto 1 LO localizado fora da 
área do reservatório e acima da ombreira direita do barramento ( Figura 2.2 -5) e os Pontos 

2 e 3 LO que ficam na porção mais a montante do reservatório (Figuras 2.2 -6 e 2.2 -7). Os 
três casos trata-se de deslizamentos de terra provocados pela maior incidência de chuvas no 
início do ano de 2023, principalmente no mês de fevereiro. Para o Ponto 1 LO está sendo 

estudado formas de recomposição do talude mais definitivas, de modo a evitar deslizamentos 
futuros. Já nos pontos 2 e 3 o indicado nesse momento é a continuidade do monitoramento, 

pois, por se tratar de remanescentes naturais, é possível que a vegetação regenerante se 
estabeleça novamente, promovendo a proteção adequada. 

A 10ª Campanha de monitoramento está prevista para ocorrer em no último trimestre de 2023.  

A Tabela 2.2.3 traz a recomendação de continuidade de monitoramento nos pontos 
supramencionados. 

Tabela 2.2-3: Pontos de monitoramento e necessidade de futuras avaliações dos processos erosivos. 

Ponto  
Longitude 

(E)  

Latitude 

(N)  
Erosão  Necessidade de Monitoramento  

3a 560785 7283340 Estável Recomendado a continuidade do monitoramento 

3c 560435 7283321 Estável Recomendado a continuidade do monitoramento 

16 556966 7277676 Estável Recomendado a continuidade do monitoramento 

20 559393 7284754 Estável Recomendado a continuidade do monitoramento 

1 LO 560302 7286477 
Em 

tratamento 
Em tratamento 

2 LO 556988 7275597 Sim Recomendado a continuidade do monitoramento 

3 LO 557095 7275774 Sim Recomendado a continuidade do monitoramento 
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Figura 2.2-1: Situação do Ponto 3a, entre a última e penúltima vistoria . 

 

 
Figura 2.2-2: Situação do Ponto 3c, entre a última e penúltima vistoria.  

 

  
Figura 2.2-3: Situação do Ponto 16, entre a última e penúltima vistoria.  




















































































































































































































